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Catrefour não rnudasua 1r;áLticae
a

continua apagat direitos fiaJusti ça

AItli:f.l#krffi
venção Coietira de Trabalho firmada entÍe o Sin-

dipetro e o Sindiposto. Essa praÍ:Lca tem ie-rado

aquela empÍesa a continuar a" p^gar tndentzaçáo

'-- :,--,: -.] I .'-t,.-"t_i--...i- ;-j*.*-; *_ T:-.-_
ffias sentenças conden atórtas

conrra o Carrefour. pÁ**f*A S

Marconi encarrega

49.r', da articulação

com sindicatos

D:::'rrl!::l::.
lJr-r C.:\,iic:at. i ,, ao,ra.aj., .,s

sessor e speciai dr., gor-erno ,\Iarco-
ni Perillo. Sua funçào será de inter-
locr-rror com o movimento_ sindical.

f?Ê{t§hi& &

Sindicato renova acordos e
convenções coletivas de trabalho

pÁclru*sg,4E6

Venda de empresas e fusão
ttaz desemprego e deixa
trabalhadores apreensivos 

.
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Sindicato chega ao interior
ü -Tisando tnteriorizar a

t / sua acào. o Sindicato

Y dosTrabalhadoresno

Comércio de Minérios e Ded-
vados de Petró1eo (Sindipetro)

esú instalando a Delegacia Sin-

dical de Rio Verde, que vai
agfegâí os tra.balhos da entida-

de em una imporante região

do Estado (o Sudoeste Goia-
no), hoie uma das que mais

cresce do ponto de vista eco-

nômico. Rio Verde será ada-
de-pólo, ou ieja, a Delegacia
Sindicâi vai,t nder aos traba-

thadot€§ qle rrrt*Er,m as áre-

as de rqxesmtnção do Sindfi-

petro de tcdlaaÍqiâo.
Os trabalhadores iá podern

pÍocurar iaformações na De-
legain Sindical, que funciona
no escritório do advogado
Dayltoo Ânchieta e Âdvoga-
dos Âssociados, à Rua Maiox
Oscar Campos n" 451, Sda6,
Centro, telefone (64) 612-
3396. Ah, os represeatafltes

do Sindipetro vão prestar toda
a assistência aos associados,

particularmenté no campo ju-

rídico, inclusive na propositu-

ra de ações naJustica do Tra-

balho, o que tornatá mais ágil

a defesa dos direitos dos tta-
balhadores, já que Rio Verde

coÍ1tâ com Vara da Justiça do

Trabalho.

Çonvenção
Çoletiva

OutÍo importaflte trabalho

que o Sindicato vem desen-

do a patú de maio. Pata o Sin-

dipetto, agindo dessa forma,
a entidade chega à categoria

com mais eficiência, pois co-

nhece de peÍto os problemas

enfrentados pelos companhei-

Íos nos diferentes muoicípios
de Goiás e pode colher suges-

tões que melhot otientem a

ação sindical. Ào mesmo tem-

po> essa é uma oportunidade
de chamar os trabalhadores
para participarem mais efeti-

Yamente do Sindicato, de for-
ma a totná-lo mais tbrte na

hora de defender os intetes-

ses da categoria junto âos pa-

trr-tli S.

volvendo no senndo de inre-

roitzar a sua ação diz
tespeito à distribú- l

.:
il-

diretor tesoureiro Hooesti-
reo de Oliveia Filho per-
cofferam mais de 10 mil
quilômetros, difun.lindo
juato aos trabalhadores os

seus direitos e, ao rrresmo

tempo, atendendo de forma
mais eficiente a categoria.

Esse trabalho será repeti-

{7;ii1}2i;1-:jli;7;
FtV'tiiF*â1

Serviços do Sindipetro paruseus associados

ADVOGADO DENTISTA
São três os adrogados -cue

integram o quadro de pesso-
al do Sindicato. Eles aren-
dem gratuitamenre âos âsso-

ciados nas ações ligadas ao

Direito do Trabalho. Ào pro-
ourar a assessoria iurídica do

?..:-.,.:.iief i1-,! ::: :--:-: : : ).--: --.:::-*::- l

Sindipetro, á

qadc, pardcul:r senDre one-
ra o trabalhador. Àlém do
mais, os advogados do Sin-
dicato conhecem como nin-
guém os direitos da catego-

ria e. por isso. estào mais ca-

pacitados para defendê-los
na Justiça do Trabalho.

Sindicato mantém o consultório odonologico corn
dois dentistas -rrm pela rnanhã e outro à noite. Vale
ressaltat que os serviços que eles prestam é ãe alta
qualidade, pois, permanentemeatg participam de cur-

sos de attelizaçáo profissional. No caso de o üata-
meflto exigir serviços de prótese, o pagamento é

feito peio associado diretamente ao labora-
tóito, a preço de custo.
LHMB§§-§F:: o cuidado com
os dentes não é somente uma

questão estética, já que os den-
tes são parte fundamental de 

,

um sorriso bonito. Fazer a pre-
venção constante é uma ques-

tão de saúde; daí a importância
de fazer o devido acompanhamento da saúde bucal, confor-
me o tratamento indicado pelo dentista.

quando for /
necessário U

w^4
seus direitos, o
associado não paga qual-
quet honorário aos advo-
gados - este é pago pelas

t;
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Renovada convenção com Sindiposto
Sindipetro reno-

\-ou, eín 1" de -

maÍco, a Conr.-en-

cào Coletira de Trabaiho com

o Sindiposto, que mais uma

vez gârante a rcposicào irre -

grai da inflacão do cenodo.

cuto ndce :or C: -i.!l 1 
: . :.-::l

Poder de cornpra rrrantido

coNVENÇ ÃOtzooq

7,47ok de reajuste
í100,qá da inflação)

PLRdeS10000

- -' 
--. 

-- : i.'-

- I . . .- . ' 
.-

Lt ,i. .i.-! I :f: ltl.ij r -r. il )d{lS {)S

! l-1.1.! j..,,, -. in,:.,.1.1,t.,;1 ç

coNVENÇÃOIZOOS

5,91o/L de reajuste
(100o,á da inflação)

PLRdeS10000

a)
- {/.}1é/l - -*n;_'

seus t-uncionános, a unrlo cte

l : --. .- r'a- .- ir.':11

4

no r-alor equiralente a R.S

7 1,24, r eilustado s mensalmen-

te cle acordo com a vanaçàa

da Cesta Básica do Díeese.

\ reic,ciacào do Sindipe-

josa para os trabaihadores,

-.. : - -::--l- :..':-"

,,::.:- .-- '"
rl]C...,r. I ll:, t -.111, :L>:-r- -Lli

que sO re ci:ir-i-t,r: ll, , ,tr-a a lu-

g1râi\nLm, I P:.4 i, aLIil(:

.: :-->ata-'-,. lll .lq-:a-.-,. :-:

.l- -- r.t l,r'-.,. rn,]'-.
lcs sio obrigaclos :1 ir.i{.rr :i

Particip:rcão sobre L,.rcr,.rs c

Inrp,rrl.il-ile: :.-:-.r:.. - .. r..

eqostLr ,-1arl.. ata ,.

Di,stribuidoras de petróleo revaua fim clnaznçfr,o
Foi renovada em 1" de loneto, a

Conr.enção Coleur,z de Trabalho com

as companhias distribuicloras de

petróleo, onde os salarios encoÍrtraÍn-

se bastânte defasados. O setor

apresenta também outra característica

cruel para os trabalhadotes, que é a

coostante redução do número de

ernpregados, o que tem provocado a

sobrecarga de traba.lho.

No entendimento do Sindipetro,

o acordo feito com as distribuidoras

de petróleo não foi o ideal. Apesar

disso, foi possír,e1 atender a boa

parre dos interesses da caregoria.

prnrcipalrnente porque garanúu a

reposição da tnflaçáo do período (o

reaiuste foi de B7o).

ôãó-
Eà-] ÊG ÊEE

B -a!ê-

Ll _rlJ | \l rl i"i * ;

par - paracipar ativamente"

Vale lembrar que mútas ca-

tegorias de trabalhadores, flas

negociações promovrdas por
seus sindicatos, não têm con-

quistado a reposicão integral

da inflacào. O resr-rltado da

:ar C{iÍl i-r SIlc-)a-.:,-.

Fique de olho na PLR
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fusinado novo acordo com
atacadistas de lubrifi carfies

Não tenha
rnedo de

Sindipetro reÍrovou o Acor-
do Coletivo de Trabalho -

com o setof atacadista de lu-
brificantes, dando segmento ao traba-
tho iniciado Íro ano passado. F,m2004,
foi firmado o primeiro Acordo Cole-
tivo, que beneficiou os trabalhadores
desse segmento empregados de 13

empÍesas, que compreenderam a ne-
cessidade de se ter um merco regula-
tório para proteger os trabalhadores.
Na tenovação do Acordo Coletivo,
houve a conqüsta do reajuste salaljral

de 6,50/0, para vma inflação de 5,84o/o

no pedodo.

Além dissq foi mantida a cláusula

que obriga as empresas a fornecerem

a seus empregados, ate o dia 15 de cada

mês, urna cesra básrca com 29,68 qur-

1os de proCutos .alimenucios. no total de RS

:2,61 (corttg;dos mensalmente pelo ín-
dice do Dreese), constituída de 14 itens

(aroz irpo 1, açícar cristal, fetjão cano-
ca, óleo de soja, café totado e moído,
sal refinado, macartão espaguete, fari-
nha de trigo especial , f;:bá, extrato de
ton-rare. sardinha ern ó1eo conesnr-e1.

salsicha tipo viena e biscoito). Outras
conqústas importantes paÍà a catego-

na üzem respeito ao ticket-refeiçào e à

adoção do seguro de vida em gÍupq o
que, sem dúvida, dá ranqtiilidade ao

trabalhador e sua família no caso de
alguma eventualidade.

tertos à Delegacla Reqlonal cio Tra'b:-
lho (DR! para coibir a açào dos maus
patrões.

Infelizn-rente. nem sempre a fiscaLi

zaçào da DRT é ttiu no tempo hábr1.

Diante disso, o Sindipetro vem cobran-
do com insistência
maior agilidade da De-
legacia do Ttabalho

nessa impoÍtante átea

de atuação. O Sindicato
também sugeriu à Delegacia a

adoçào do sistema de plantão
para que os fiscais possam aten-

der casos eventuais e urgentes de des-
respeito aos direitos do trabalhador. É
o caso, por exemplo, do atraso no paga_

mento dos salários, que devem
ser quitados até o 5" dia útil.
Se os fiscais demoram a 

^pa-
recer, não vão constatar a irregu-

iaridade por parte da empresa e

quem sai perdendo é o trabalhador.

ASSUÍIIlf:

denuncie

a

Sindicatopede àDRT
fiscahza
rápida e

çao rnals
pefrnanente

A ganntta dos direitos do
tabalhador só será efetivada se

o próprio trabalhador lutar por
eles. Quando seus dirertos são

desrespeitados, âo trabalhador
não resta outra alternadva;

denunciar o fato a seu Sindicato,

para que as devidas proüdências
sejam adotadas.

Entretanto. alguns

companheiros têm medo de

assumir a informação e, quando

nào se escondem no anonimato,

simplesmenre se omitem,

deixando com que seus direitos
continuem a ser desrespeitados

pelo mau patrào. Mas o
rabalhador não deve ter medo

de, perante seu Sindicato,

assumir a denúncia, pois seu

nome será mantido no mais

absoluto sigiio. Mas o Sindicato

precisa informálo sobre o
resultado da fiscaiiz2ç[e d2

Delegacia Regional do Trabalho,

até para que o trabalhador
possa, ele mesmo, telefonar paru
a DRT e veÍ as proüdências
adotadas.

lembre-se: o Sinücato é o
órgão de luta dos trabalhadores.

Eie existe para defender
intransigentemente os dkeitos
das categoriâs que representa. O
Sindipemo conta com rrês

advogados pronto para acionar
diretarnente âs empresas quando

há desrespeito aos direitos dos
trabalhadores e sem senhum

custo pâra o trabalhador - o
atendimento é gratuito.

-, a

Se há um segmenro em que e cons-
tante o desrespeito aos direitos mínimos
dos trabalhadores, este é o representa-
clo psl6 Siadicrto dos Trabalhadores no
Comercro cie -\I_rnenos e Denr-ados de
Petróleo (Sindipetro). Por isso mesmo,
não têm sido
poucos os Pe-
didos de fis-
caltzaçào nas

empfesas

C]
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Cta.rd,iodeBaruasdeSouza.rccefuuR$3.«9,45 dnCanefour lenadlanbdeLinn&ainnenizd{ãodaaãngúna

Por desrespeLtat a Convençáo,
Catrefour continu a aser condenado

O::j:,;'"Târ?I
peitar os direitos trabalhis-
tas e, por conta dessa posi-

çào de intransigencia - prin-
cipalmente em se fleg r 

^
acatar, em seus postos de ga-

solina, a Conr.enção Coleti-
lz de Trabalho do setoí -,
acaba sendo condenado pela

Justiça. Já são mais de 50

sentenças dadas pela Vara do

Trabalho de Goiâma, pelo
Tribunal Regronal do Traba-

lho e mesmo pelo Tribunal
Superior do Trabalho.

O pror e que o Carre-
four continua a afrontat o

Poder -ludiciário brasileiro.
ja que insi.te em nàt r..-
peitar as decisões que de-

terminam que e1e c-rlpr-1
a Convencào Colecr-.r. E a

atuação do Sindipetro con-

tinuarâ firme, no sentido
de acionar o Carrefour tan-
tas Yezes quantas forem
necessárias paÍa que os di-
reitos dos trabaihadores
seiam respeitados pela mu1-

tinacional francesa.

Exemplo disso são as ações

ganhas naJustiça por mais três

companheiros, que receberam

este ano o dhheiro reladr o aos

direitos que hariam sido lesa-

dos pelo Carrefour. Cláudio de

Barros de Souza recebeu RS

3.ó69.-15.Ismael Tacob de Lma
5otou a mão em RS 6.603,51

que hariam srdo garfados pelo

Carretbur e Joaquim Francis-

co rieira Lima foi indenizado

Joaquim Francisco Wira Lima: feliz com o raulaàn da açào

em R$ 6.344.15.

O entendimento do TRT
sobre a questão 1â é pacífica.

Tanto que aRr"'ista do Tiiht'
nal Regionzl do Trabalho,de

dezembro de 2004, reproduz

decisão tomada pelo TRT
quanro a uma das acões con-

ua o Carreibur. \ela, o iurz

Geraldo Rodlgues do \as-
cimento, relator do ptocesso,

ao justificar a obrigatorieda-

de de o CarÍefourtter de cum-

prir a Convenção Coletiva,

destaca que "não subsite dú-

vida de que o referido 'p)osto'

funciona de forma autôno-
m4semnef*iam*
com o estabelecimento do
reclamante e fora de suas

dependências. E não poderia

ser diferente! Âfinal" jarnats

poderia o'posto' funcionar
dentro do hipermercado".

CPRN/[: vem ainovo acordo saLanal
O Sindipetro vai dar início, em

maio, a um novo pÍocesso de ne-

gociaçáo com a Companhia de Pes-

quisas e Recursos Minerais
(CPR-N[), com vistas à renovação

do Acordo Coletivo de Trabalho,

cuia data base é 1" de junho. As-

sim como no aflo passado, a expec-

tattva dos trabalhadores é que a

empÍesâ reponha integralmente as

perdas salatiais do período, incoÍ-
porando o índice da inflação aos

salários.

Mas os trabalhadores da CPRM

esperâm um pouco mais da empre-

sa. O Sindicàto Yai insistir com a

companhia sobre a necessidade de

atendet à rtma anaga reiündicação

da categoria, que é a aptovação e

implementação do Plano de Canei-
ra, Cargos e Salários.

l_
á-
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As sin ada prim eira convenç áo

com revendas de g
7

AS

Sindicato dos

Trairalhadotes
no Comércio de

Minédos e Dedvados de Pe-

tróleo (Sinüpetro) fitmou,

em novembro do aÍo Passa-

do, a primeira Convenção

Coletiva de Trabalho com o

siniicato represeatante' das'

empresâs üsttibuidoras de

gás do Estado. Àté então,

como inexistia sindicato Pa-

tronal, o Sindipetro negocia-

va com cada empresa a assi-

ÍTat:.rra do Acotdo Coletivo

de Ttabalho, fato que pÍovo-

cavamt:irta dificuldade.

Com a cnação do sindica-

to pattonal, foi possível ao

Sinüpetro estabelecer uma

negociação êm bases melho-

fes, que se somâ auffn grâfi-

de vantagem pata a cztegoia:.

a parflr de agota, todos os

empregados das empresas

distribuidoras de gás, ern todo

o Estado, são beneficiados

comas cláusuias acordadas na

Convenção Coletiva de Tra-

tialho (o acordo só beneficia

quem trabalha na empresa

que negocia com o Sindica-

to). Pan as própdas emPre-

sas há vantagens, pois, ao es-

tabelecer obrigações a serem

cumpridas poÍ todas, a Con-

vençào perrnite que haia con-

cortência mais leai entre elas.

Âlém da teposição da in-

ílaçào, a Convenção Coleti-

ra de Trabelho traz hp..-
tafltes benetícios pâÍa os

trabalhadotes desse setot, como

o estabelecimento de Piso sa-

IanoJ pan a-" diferentes fun-

ções que integram a catego-

ne, F,ia estabelece, tambérn,

a obngatonedade das em-

pfesas fornecetern, a par'

tir de 1" de ianeito deste

aíto, a cada um de seus

emptegados, ur::ra cesta bá-

sica cle aLirnentos.

À cestadeve con-

ter nove itens

(xroz tipo 1,

aiúczr Crisa|
feijão cario-

ca, óleo de

soja, café

torrado e

moído, szii refinado ) ffracat-

rão espaguete, farinha de tri-

go especial e farinha de man-

dioca), totahzando 28 quilos

de ptodutos, no rtalor

equir.alente a 50 teais. C) Ptazo de

entega e ate

o dia 15 de

cada mês.

Firmado acordo com a
O Sindipetro firmou, em

setembro de 2004, Àcordo

Coletivo de Trabalho com â

Ulttagás, cujas cláusulas seguem os

mesmos pacirões da Convenção

Cole'irz fumada com âs

djstribLldoras de gás. \o .\cordo

Coledvo, o Sindicato consegüu

inciút o pessoal de vendas, que

passâ a ser beneficiado com as

conqüstas da categoria.

Paralelamente, continua em

discussão a pÍoposta de adoção

do plano de saúde aPresentada

pela empresa.

Apesat de a Ultragás ter

comprado e fechado a Shellgás,

sacrificando nada menos do que

lJltregás
31 postos de trabalno, a emPresa

está em fase de exPansão de seus

negócios e, lentamente, vem

recuperando seu mercado. O que

se espera é que essa recuPeração

resuite não apenas em melhorias

pâra os empregados, como

também na reaberfura de novos

postos de trabalho.

,,i.
i::'



Sfry cornpra distribuidoras de
e vagase provocareduçáo dgas

s empresas Minas

gás e Supergas-

brás Distribúdora

de Gás S/A são, agora',am

só. A nova empresa é a

SHV Gás Brasil, do grupo

holandês de mesmo flome

e que é o maior distribui-

dor de gás liquefeito de pe-

tróleo do mundo. Â SHV
já delnha 50o/o da Minas-

gás e 50% da Supergrasbrás

e, ano passado, concluiu a

compra das duas empresas,

numâ negociação de 100

milhões de dólares.

.. Como podia se esperar,

com a fusão das duas em-

presas, os trabaihadores do

setor estào sendo os mais

prejudicados. Tanto é que a

primeira conseqüência des-

se processo foi a redução do

número de emptegos. Ou-

ua conseqüência üz respei-

to à ttansferência, de Goiás

para Brasrlia, da diretoria re-

gional da empresa.

Trubalhador, é

sua participaçáo
que fortalece
o Sindicato

Trubalhadores estão
a

apfeenslvos com compfa
da egip pela Petrobrás

Numa transação
que envolveu 400 mi-
lhões de dólares, a Pe-

trobrás Distnbuidora
S/A adquiriu todo o
ativo da Àgip Distri-
búdora e da Agrp Li-
qügás. Com isso, a Pe-

trobrás, além de man-

ter-se no ramo de dis-

tribüçào de combusrí-
vel, passa agora a aít Í
também no ramo de

distribuiçào de gás li-
quefeito de petróleo. A
direção do Sindipetro

:ffi:::;"[;#:;';
ções, de forma a tran-
qiJllizar a categoria,
mas nào recebeu qual-

quer informação sobre

o que vai aconteceÍ.

Assim. há um jusn-

ficado temor na catego-

ria sobre manutenção
dos postos de trabalho,

bem como quanto à re-

lação de emprego. Essa

mesma apreensào exis-

te em relaçào ao pesso-

ai da Uquigás, uma vez

queela agoraé umaem-
presa subsidiária da es-

tatal. O Sindipetro es-

pera que a nova admi-
nisracào dê connnLlda-

de a pohdca de boa con-

r-ivência que exisda até

então com a direçào da

Agrp, de forma a man-

ter as conqüstas da ca-

tegoria. Da mesma for-
ma, o Sindicato esperâ

que a Petrobrás nào só

mantenha, como tam-

bem crie mais empre-
gos pafa o setof.

O Sindipetro, assim como os de-

mais sindicatos de trabalhadores, só

se faz fofie se a categoria que ela re-

presenta paÍtrcrpa ativa e efetivamen-

te da üda sindrcal. O primeiro passo

nesse sentido é a necessâna ftltação

do uabalhedor ao sindcato. oue é 'r
.,-,:,::-:'.;:.: .-; -- '-:::i f C-a.-

--*i: i: i:.:' ::i-::. i,:.:: . :- : C .*

::.=C- :\Í : :-*.ti-.,:,:-i cuS Sa-ariOS.

\Ías só a frliaçào nào é suficien-

te. E fundamental que o trabalha-

dor se faça presente nas reuniões e

assembléias com-ocadas pelo Sindi-
caro. E nessas ocasrões que o traba- o

thador tem a opoÍtunidade de dis-

cutir com mais profundidade as as

pÍopostas que devem ser defendi-
das junto aos patrões. Além. disso, é

a parttcipaçào maciça dos associa-

dos nas assembléias e demais ativi-

dades do Sindicato que gaÍantem
uma boa negociação dos acordos e

convencões coletir.as de trabalho,

pois o patrào só cede às reivindica-

ções da categoria mediante a pres-

são dos trabalhadores.

Portanto, pense bem e procuÍe
o Sindipetro e peça logo a sua filia-

çáo ao Sindicato. E lembre-se: aluta
dos trabalhadores não é travada ape-

nas pela diretoria do Sindicato. Par-

ticipe e faça sta Yoz ser ouvida.
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Ag.r, é encarregado de ardc
do governo com movimento

,1rçáo
sindical

companheiro Ageu

Cavalcante, presi-
dente do Sindipetro

cie Gorás e diret,,.r oe \ssun-
I - 

_. 
-

-

. -- ---1:-.- ,- - '-:-

nador Nlarconi Perilio, que
/ I f aillct)'Lt issc:isril: -::a:c1'

.ã.onh"cido À.rro ,- do,
mais exptessivos dirigentes
sindicais goianos, também é

coordenador do Fórum
Peri-narente cios Trabalha
- I ' -):.-''
- ,.. -. ]

tos e nada menos que 704

mlL trabalhadores.

Àgeu Cavalcarte jâha:dta

sido assessor especial do qo-

Càmara Municipal de Goiâ-
nia. Com a recondução do

companheiro para a Âssesso-

ria Especial os trabalhadores

,-:a ..: :r::a>-a-.-r:-:. : - -

-.--- ü -.- ^l'-. f -rl' t l'. ., '.r-

ída de Âgeu daCàmara,onde
foi vereador pot cinco man-

datos consecutivos, pedodo
em que ele deu üsibilidade
ao movimento sindical goia-

ao, demonstrando que o tra-

balhador pode exercer a all-

cie 2.1 anos Í1à

te

: ::,: : : G --.:-. .-*:-:-4.:.

(i:() -il1'r: ir.L: :Íi.i> -. I
nejrmento urbanc,. mcio am-

biente, det-esa cio consumidor

e assistência aos idosos. Sem

falar no natuÍa1 apoio às rei-

r.incLicações e demandas de

rniciarir a dcs trabalhadores e

a) c:-. poplilâcào, com saúcle,

,rs:.-.llo r melh.oria cia quali-

ci:oq d. r id.r de rrdos.

t
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R eformd, sindicdl entrd nd,pd,utd do Congresso

r-ada rapidamenre a retorma
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r.-irnento de Goiás, cio quai o
llcs:i'ier:r' ii,r §1111,11a' 1, .
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Ptesidente:Àgeu Caralcante Lemi-.s

Vice-presidente: José Lemes \Íachaclcr

Diretor Tesoureiro: Honestino A. de Olir.eira Filho
Diretor Secretário: Àdauto Siir.a Gour-eia Filho
Diretor Jurídico: Daniel ,\h-es cle }Ielcr
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aÍros possaÍninterttnroo pro- proposa do gov-elrrlo.p a pos- +

ccssír. sibilidadt das centrai.s sircli-
L.:::r: .-..:-;rrl':.:-... --:l i.-: ic_f: Lill;rem sjndicatos

i:..- ,.:..:--. I : ;r;:1-:lrt,. Cui:-- : lr :i:eit-,, ia cli-rmrda repre-

-1 --1:l:...- s-::c,lC-. *::l.i S(,) -.entati-,-:d..ile duir,-ada, ou
cleá.:cc em cach Lrase" e t;z (e4 â.s cei'r-;ais poderão em-

com que os srnCcatos der-rem pÍestar legnrnrchde aot sin-

de se organizar por categorias dicatos que nào consigam al-

paÍa representar setores eco- cançar o mínimo de 20o/o de

nômicos e ramos de atiüdade. representatividade entre os

Por esse modelo, categorias di trabalhadores. Com issc, sin-

l,ersas dentro de uma mesma dicatos poderão atllaÍ mesmo

emprese, por exemplo, pode- sem pteencher os requisitos

rão ser representadas pelo de legitimidade.
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